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Crianças com TEA muitas vezes se alimentam de forma
muito seletiva, aceitando apenas alguns alimentos
específicos e rejeitando qualquer mudança. Isso está
ligado a como elas percebem o mundo. Texturas, cheiros
e sabores podem ser sentidos de forma mais intensa ou,
às vezes, quase não sentidos. 
Além disso, elas costumam ter uma necessidade de
rotina e previsibilidade, o que faz com que mudanças no
prato, na marca ou na forma de preparo gerem
desconforto.
Ambientes muito barulhentos ou com muitos estímulos
também podem atrapalhar a refeição, 
assim como comportamentos repetitivos 
usados para se autorregular.

O QUE MUDA NA ALIMENTAÇÃO 
DE CRIANÇAS COM TEA?

POR QUE FALAR SOBRE ALIMENTAÇÃO 
NO TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA? 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição
do neurodesenvolvimento que impacta a comunicação, a
interação social e os comportamentos. Isso também
influencia na forma como a criança se relaciona com a
comida. Muitos pais enfrentam desafios diários na hora
das refeições, e é por isso que precisamos falar sobre
formas respeitosas e possíveis de tornar esse momento
mais leve e nutritivo.



Muitas crianças com TEA apresentam constipação,
diarreia, gases, dor abdominal ou refluxo. Às vezes, elas
não conseguem dizer que estão com dor, mas mudam o
comportamento: ficam mais irritadas, dormem mal ou
recusam comida.
Esses problemas podem estar ligados a uma alimentação
pobre em fibras, baixa ingestão de água, sedentarismo
ou uso de medicamentos. Melhorar a saúde intestinal é
essencial para o bem-estar da criança.

Algumas estratégias:
Oferecer mais água, de forma lúdica e acessível.
Introduzir fibras aos poucos, com alimentos 

que a criança já aceite.
Criar uma rotina para o banheiro.
Observar sinais não verbais de 

desconforto.
Trabalhar junto com profissionais 

especializados.

COMPREENDENDO OS PORQUÊS

Esses comportamentos têm base em questões
sensoriais, emocionais e cognitivas. A criança pode
recusar alimentos porque não tolera a textura, o cheiro
ou a cor. Outras vezes, ela pode não saber expressar que
está com dor ou desconforto e isso se reflete na
alimentação. Compreender que a recusa alimentar não é
“birra”, mas sim uma forma da criança se proteger ou
comunicar algo, muda completamente a forma como
enxergamos e lidamos com a situação.

QUANDO O INTESTINO FALA



A chave está no respeito ao tempo da criança e na
criação de um ambiente seguro e previsível. Isso significa
fazer as refeições em um local calmo, sem distrações
excessivas, com utensílios familiares e agradáveis. O
momento da refeição deve ser leve, sem pressões,
punições ou trocas (como “só ganha a sobremesa se
comer tudo”).
Oferecer a comida sem obrigar, deixar a criança explorar,
ver, tocar e até brincar com o alimento pode ser o
começo de uma nova relação com ele. E lembre-se:
pequenas conquistas, como aceitar que o alimento fique
no prato, já são grandes vitórias.

O PODER DO LÚDICO

COMO TORNAR A ALIMENTAÇÃO 
MAIS TRANQUILA?

Brincar com a comida não é desrespeito: é conexão.
Histórias, músicas, personagens e jogos sensoriais
tornam a experiência mais leve e divertida. Quando a
criança se diverte com o alimento, ela se sente segura
para explorá-lo.
Você pode contar histórias com alimentos como
personagens, fazer carinhas no prato ou inventar nomes
criativos para as preparações. Também pode deixar a
criança ajudar no preparo, escolher ingredientes ou
montar seu prato de forma lúdica.



A escada ou passos do comer é uma ferramenta que
ajuda a criança a se aproximar dos alimentos de forma
gradual, respeitando suas limitações. São seis etapas:

Tolerar o alimento no ambiente: o alimento pode
estar na mesa, no prato de outra pessoa ou no seu,
mesmo que ela ainda não o toque;

1.

    2. Interagir com o alimento: a criança pode brincar de
faz de conta com o  alimento, ver receitas com ele ou
apenas falar sobre;
   3. Cheirar o alimento: aproximar do nariz e sentir o
cheiro, sem precisar comer;
   4. Tocar o alimento: pegar com a mão, explorar 
com os dedos ou até usar talheres, 
sentindo a textura;
   5. Provar: colocar na boca, mas 
ainda sem precisar engolir – pode 
cuspir se quiser.
   6. Comer com conforto: quando a 
criança consegue mastigar e 
engolir sem resistência.

Cada passo pode levar dias ou semanas. O mais
importante é que o processo seja leve e 
divertido, sem pressa. Celebrar cada 
avanço reforça a confiança da criança.

OS PASSOS DO COMER: UMA EVOLUÇÃO GRADUAL



VOCÊ NÃO ESTÁ SOZINHO!!

A jornada alimentar com uma criança com TEA pode ser
desafiadora, mas também cheia de descobertas. Com
apoio, informação e uma rede ao seu lado, tudo fica mais
leve. Você não precisa acertar sempre e não precisa
fazer isso sozinho. Compreensão, paciência e carinho são
os ingredientes mais importantes.

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DA INCLUSÃO E TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA


